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Como Carlos Drummond de 
Andrade está em férias no “Cor
reio da Manhã”, e sabendo que 
havia coisas estranhas em sua 
rua. para lá nos dirigimos a pé, 
na manhã de terça-feira.

Na verdade, a agitação era 
grande na rua Joaquim Nabuco; 
era grande, mas relativamente na- 

I cífica, pois têrça é dia de feira 
ali. Avançamos entre mangas, to
mates e abacaxis até a casa rio 
poeta, que encontramos de busto 
nu, a responder cartões de boas- 
festas, e se queixando ardente
mente do calor. (Lembramos que 
têrça-feira, 23, o sudoeste refri
gerante e quiçá chuvento só che
gou ao pôsto 6 entre 12,30 e 12,35 
horas, conforme pudemos obser
var pessoalmente na praia do Ar- 
poador).

Estava naturalmente fatigado, 
pois acordara antes das 3 da ma
drugada, como acontece tôdas as- 
terças, devido ao ruido dos ca
minhões que descarregam os cai-' 
xotes e dos feirantes que descar
regam palavrões debaixo de sua 
janela.

Contou-nos então o poeta (cujo 
novo livro, “Fazendeiro do Ar” , 
em um volume que reúne tôda 

[ sua obra anterior, José Olympio 
acaba de lançar, juntamente com 
as “Poesias” completas até agora 

’ide Manuel Bandeira, o que quer 
,| dizer que o leitor pode ter, emí 
. apenas dois volumes, a obra to

tal dos dois maiores poetas do 
■ Brasil de hoje), contou-nos que, 

da feira não se queixava, e quan
to à falta dágua devia reconhecer 

jque o sr. Café Filho, morador ha 
segunda esquipa à direita, é uma 

! vítima (evidentemente voluntá
ria) que de algum modo o con
solava, mas que estava solidário 
com os horpens e mulheres de sua 
rua que haviam lançado uma cam 
panha de cartazes, telefonemas e 
outros protestos contra a sêca. Or 
cartazes, nós lemos, uns plangen
tes — “Água, pelo amor de Deus” ,

| outros reivindicativos ■— “Exigi
mos água!”, outros até gaiatos, 
quando não fúnebres. Ficamos 
sabendo, atém disso, que o mano
breiro estêve quase levando uma 
surra, pois o culpam de malí
cia no desviar a água para casas 
de outras ruas cujos>moradores 
excelem nas gorgetaQjEomo todo 

)'roundo na rua montou um injec- 
i : for, o poeta acabou montando 
: também um injector; mas exata-
- mente porque todo mundo tem
- injector o injector não injecta na-
- da, mesmo porque não há nada 
ria jnjectar; fêz construir também 
.-uma caixa maior, para agazalhai 
yO líquido no caso de êle aparecer:
. e, em resumo, ao longo dos ano?

e das sêcas, o poeta, homem de 
posses muito moderadas, já sa-**"1. 

1 Uwt eêrca de 40 mil cruzeiros/ 
^lalém das taxas municipais, que* 

deveriam bastavÇzpara ter uma 
,i água, que não t^n.

v Além disso, perde noites de so- 
-' n°, a espreita do momento de ii- 
• gar o injector ou a bomba, e essa 
|! insónia forçada e prosaica fatiga 
■ ,|0 homem e deprime o poeta- 

Ora,_ sr. Alim Pedro, se é sua 
i .  Ü?5?° castigar o presidente Ca- 
.fe Filho pelo fato de havê-lo no
meado prefeito desta bagunça e 
por isso nao lhe dá água, está 
bem: mas esse castigo envolve 
muitas outras pessoas inocentes 
da rua Joaquim Nabuco, inclusi
ve um grande poeta que esta ci
dade deveria respeitar e honrar 

! e nao perturbar, empobrecer, ir
ritar e deprimir, como está fa
zendo.

Compre o livro de Carlos Drum 
mond de Andrade, sr. Alim Pe- 

e> se tem alguma sen- 
ífcmidade, o senhor se enver°o- 

nhara de não fornecer sequer 
sgua a quem lhe oferece o ouro 
das nuvens, o licor dos sonhos e 

iO oiamante da mais pura poesia.
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